CÂMARA MUNICIPAL DE PONTE NOVA

ESTADO DE MINAS GERAIS

Ata da 5ª Reunião Ordinária Fixa do 3º Período de Reuniões da 1ª Sessão Legislativa da atual legislatura, em 17/10/2005, às 19:00 horas. Aos dezessete dias do mês de outubro do ano de dois mil e cinco, às dezenove horas, na sala Presidente João Mayrink, Plenário da Câmara Municipal de Ponte Nova, realizou-se a 5ª Reunião Ordinária Fixa do 3º Período do ano em curso, sob a Presidência do Vereador Wagner Mol Guimarães. Feita a chamada, foram constatadas as presenças dos seguintes Vereadores: Antônio Benedito de Araújo, Antônio Lopes Pereira, José Anselmo B. Vasconcellos, José Mauro Raimundi, Paulo Roberto dos Santos, Rosângela Maria Souza da Cruz, Valéria Cristina Alvarenga dos Santos e Wagner Mol Guimarães. Ana Maria Ferreira e Dennis Mendonça Ramos justificaram sua ausência. Havendo número legal, o Senhor Presidente deu início à reunião solicitando ao Secretário a leitura da ata da reunião anterior. Votada, foi aprovada à unanimidade. Em seguida, foram lidas as correspondências recebidas. Prosseguindo a reunião, foram lidas as indicações dos Srs. Vereadores e após, foram feitas indicações Verbais pelos seguintes Vereadores: Antônio Lopes Pereira: a) solicitando ao Executivo que tome providências quanto aos lixos e entulhos na rua Guarapiranga, bairro Nossa Senhora de Fátima, relatando ainda que os moradores esperam uma medida até o dia 22/10; solicitando também uma placa de proibido jogar lixo, sendo que os próprios moradores ajudarão a fiscalizar o local. Anselmo Vasconcellos: a) solicitando enviar congratulações em nome da Casa à SOMEPON, parabenizando os médicos pelo seu dia (18/10). b) solicitando enviar ofício de moção de Pesar à família do Sr. Luiz Manoel pelo seu falecimento. Pastora Rosângela: a) solicitando enviar congratulações a todos os professores pelo seu dia, através da Secretaria de Educação Municipal (SEMEC). Prosseguindo a reunião, o Presidente deu início às Matérias do Legislativo, fazendo a leitura veto ao Projeto de Lei no 18/2005, que dispõe sobre o ensino da língua inglesa na rede pública municipal de ensino. O presidente nomeou a Comissão Especial composta pelos  vereadores Paulo Roberto, Pastora Rosângela e José Mauro para análise do veto.  Em seguida, foram lidos os Pareceres da Comissão de SPM aos Projetos de Lei nºs 2.428/2005, que autoriza o Executivo Municipal a contratar funcionários para atender Convênio com o Tribunal de Justiça de Minas Gerais e dá outras providências.  2.431/2005, que autoriza reajuste da remuneração atribuída aos profissionais médicos contratados para o PSF; e os Pareceres das Comissões de FLJ/SPM ao PL no 24/2005, que declara de Utilidade Pública Municipal o Grupo de Apoio Comunitário. 25/2005, que declara de Utilidade Pública Municipal o Movimento Sabedoria e Paz. Em seguida, o Presidente deu início às Matérias da Ordem do Dia, colocando em discussão e votação as indicações protocoladas sob os nºs 167/2005, do vereador Toninho Araújo, solicitando ao Executivo enviar a esta Casa a relação dos ônibus (ESCOLARES) do município, informando ainda quais estão em funcionamento, os que estão danificados, bem como relação de peças necessárias para o regular funcionamento dos mesmos. Colocada em discussão, o vereador Toninho Araújo reiterou seu pedido dizendo que, assim como a vereadora Valéria Alvarenga, ele também vai cobrar dos ônibus da Prefeitura, e disse ainda ter informações de que o ônibus do Pião está parado. Colocada em votação, foi aprovada à unanimidade. 168/2005, do vereador Wagner Mol Guimarães, requerendo que seja enviado pedido de informações ao Executivo Municipal, para que o mesmo esclareça a essa Casa Legislativa acerca do pagamento do adicional pela formação intelectual prevista no art. 39, I, 51.°, da Lei 2.728/03 (Estatuto do Magistério) para servidores que concluíram cursos de pós-graduação. Colocada em discussão, a vereadora Valéria Alvarenga disse que a indicação do vereador Wagner Guimarães é de grande importância para esta Casa. Colocada em votação, aprovada à unanimidade. Após, o presidente colocou em 1a discussão e votação o PL no. 2.424/2005, que altera a Lei Municipal nº 2.300/98. Colocado em discussão, a vereadora Valéria Alvarenga diz que essa é uma forma de dar aos conselheiros tutelares o direito de férias, porque todos os seus direitos do projeto inicial foram retirados. O vereador José Mauro disse que, quando este Projeto estava em discussão nas Comissões, a vereadora Ana Maria entrou em contato com a secretária de Governo, expondo a ela que acrescesse aos conselheiros os seus direitos merecidos, tais como férias, 13o salário, FGTS, e a contribuição do INSS. Depois disso, alguns conselheiros  procuraram os membros das Comissões, dizendo que o salário é R$ 475, e os R$ 550 que foi passado acobertava simplesmente o FGTS e outros impostos. Refeita a conta, o vereador disse que, como os conselheiros irão contribuir na Carteira de Trabalho como autônomos e terão recolhidos 20% do salário, seria justo que a Prefeitura reembolsasse os 12% que eles recolhem de cada conselheiro. Com isso, o salário dos conselheiros ficaria em torno de R$ 675, e não traria nenhum impacto negativo par a Prefeitura, nem para os conselheiros. José Mauro completou dizendo que a Prefeitura foi comunicada sobre este Parecer há cerca de 15 dias, mas ainda não obtiveram resposta. Com isso, José Mauro se abstém de votar neste Projeto. A vereadora Valéria Alvarenga disse que a Comissão de SPM foi fazer o Parecer deste Projeto, o Projeto inicial diz que o salário dos conselheiros era de R$ 390. Então, a Comissão ligou imediatamente para a Prefeitura para tentar esclarecer a situação, e chegaram a conclusão que houve um equívoco, já que foi enviado o primeiro salário dos conselheiros, da data de outubro de 1999. Valéria confirmou que em maio de 2003 houve um reajuste no salário dos conselheiros, assim como em maio de 2004, indo para R$ 463. Em maio deste ano, a vereadora confirmou que o salário foi novamente reajustado pelo Executivo, chegando a R$472,27. O vereador Toni do Badalo disse que o projeto está realmente irregular, porque se os conselheiros contribuírem como autônomos no ISSS, eles não são funcionários da Prefeitura; conseqüentemente, não terão direito a férias. Colocado em votação, o Parecer foi aprovado à unanimidade. Em seguida, o Projeto emendado foi colocado em discussão, e o vereador Toninho Araújo pediu vista do Projeto, para que os vereadores possam analisá-lo com mais tempo. O presidente declarou vista concedida. Após, o Presidente deu início a Palavra Livre, manifestando-se os vereadores Toni do Badalo, Dr. Anselmo, Wagner Guimarães e Valéria Alvarenga. O vereador Toni do Badalo enviou congratulações à administração por ter concluído o trabalho da praça do Guarapiranga, retirando a base que havia afundado no “pirulito”, ficando o povo daquela região mais tranqüilo. O vereador Dr. Anselmo disse que, com a indicação da Casa de conceder o título de Cidadão Honorário ao Sr. Danilo de Castro, agora é a hora de fazer algumas reivindicações que a cidade necessita ao Estado, já que ele é o Secretário de Governo de Minas Gerais. Dr. Anselmo disse que 14 policiais militares e 10 civis fazem hoje a segurança da cadeia pública de Ponte Nova. Entretanto, várias outras cidades, entre elas Leopoldina e Viçosa, já fizeram concurso para que sejam contratados agentes penitenciários para fazer essa vigilância, e não tirar 24 homens para simplesmente vigiar os presos. Dr. Anselmo disse que irá  enviar uma carta para o Sr. Danilo para que ele empenhe nisso, esse assunto é de interesse político. O segundo assunto na pauta do vereador Dr. Anselmo foi sobre a atuação do DER na região de Ponte Nova, dizendo que todos já cansaram de ver as péssimas condições das estradas que ligam a cidade, e lembrou ainda que cidades como Viçosa, Canaã, Pedra do Anta, Ubá e outras daquela região que se destinam à Belo Horizonte e ao Vale do Aço precisam passar por Ponte Nova. Dr. Anselmo sugeriu um recapeamento, que também será enviado ao Sr. Danilo de Castro, já que isso é uma obra de grande porte, e que a Prefeitura não tem condições de arcar com essas despesas. O terceiro assunto tratado pelo vereador foi a respeito da CEMIG, reafirmando algumas indicações verbais do vereador Toni do Badalo. Dr. Anselmo disse que há cerca de 2 anos enviou uma carta aberta para a CEMIG reclamando dos serviços prestados na nossa cidade, e que a situação no seu entender piorou. O vereador ressaltou que a escuridão de algumas ruas, pelo fato de lâmpadas queimadas não trocadas pela CEMIG, gera a violência.  Segundo o vereador, é um absurdo uma cidade do porte de Ponte Nova, com todas essas hidrelétricas da região em funcionamento, e com as linhas de transmissão existentes, a CEMIG fechar na sexta e abrir só na segunda de manhã. A vereadora Valéria Alvarenga disse que o Sr. Prefeito respondeu hoje acerca da indicação protocolada por ela sobre o Projeto Comunicarte. Valéria disse que quem está sob a responsabilidade é a Sra. Selma Linhares, mas no dia 5 de agosto de 2005, o Sr. Ailton Leal Soares foi nomeado Assessor Especial 2. Valéria fez questão de explicar aos vereadores e demais presentes que ela não fez uma indicação protocolada sem embasamento, ela se baseou no Projeto no 2.420 que está na Casa, e que o Sr. Aílton Leal Soares, vulgo Carran, foi nomeado pelo próprio prefeito no cargo citado acima. Para Valéria, é uma novidade a Sra. Selma Linhares entender sobre escola, cultura e teatro. A vereadora disse ainda que na semana passada o Sr. Carran foi nomeado pela Prefeitura como coordenador educacional, cuja cópia do decreto de nomeação ainda não chegou a esta Casa, mas já está publicado na porta da Prefeitura. Valéria acha que seria melhor que contratassem um professor ou alguém ligado à área pedagógica para atuar nesta função.  A vereadora Valéria disse ainda sobre o veto do Projeto, comentando que quem fez a justificativa para o veto do Projeto não entende nada de Pedagogia, e ela pode dizer isso porque é psicopedagoga. O vereador Wagner Guimarães disse que participou hoje de uma reunião no Fórum junto com o Dr. Hélio, representando a Prefeitura Municipal, Dr. Antônio César, representando a OAB, e o Dr. Rolando, promotor de justiça, onde foi indicado o Sr. Alfredo Dumas de Andrade Amora para receber a medalha “Hélio Costa”, homenagem esta dada a cada dois anos à pessoas que se destacam no meio judiciário na nossa cidade, congratulando o Sr. Alfredo pela homenagem. Wagner comentou também sobre o Referendo do próximo dia 23, onde as pessoas poderão escolher viver com paz. O vereador disse que, embora alguns digam que as armas são para se defender, elas são feitas exclusivamente para matar; e que o Referendo não é para julgar o governo Lula, e sim se devemos aceitar ou não a continuidade do comércio de armas no Brasil. Wagner disse também dizendo que o Sr. Alberto Fraga, o maior defensor da campanha do “não” dentro do Congresso Nacional, tem 80% da sua campanha política financiada pela fábrica de armas Taurus do Brasil, fato comprovado na Justiça Eleitoral, assim como o Sr. Antônio Fleury, que também teve parte da sua campanha financiada pela mesma empresa. Wagner concluiu dizendo uma frase de santo Agostinho que o homem é feito para amar, se ele amar, não precisa preocupar com mais nada; é necessário amar, e não armar.  Na Tribuna Livre, o Sr. Edson Leite, Secretário Municipal de Meio Ambiente, falou sobre a atual situação e os planos da Prefeitura para o Parque Passa Cinco, a convite do vereador Wagner Guimarães. O Sr. Edson Leite começou dizendo que a sua Secretaria está num processo de estruturação, já que ela é recente, criada na gestão passada. A Secretaria tem hoje vários problemas, mas tem também várias pessoas que querem o bem da cidade, e que se prontificam para ajudar. O Sr. Edson disse que a estrutura da Secretaria era piramidal, mas com a sua chegada isso está mudando aos poucos. Hoje, além da figura do secretário, existe também o Conselho Municipal de Conservação e Defesa do Meio Ambiente (CODEMA), que trabalham lado a lado. Existe ainda outras organizações que auxiliam a Secretaria como a Organização Puro Verde, a Comissão de Meio Ambiente da Câmara Municipal, e o Fundo Municipal de Meio Ambiente. Na parte operacional, o secretário falou que desmembrou o setor de parques e jardins, onde ele solicitou ao Sr. Prefeito que nomeasse seu funcionário Geraldo Expedito para o cargo de Coordenador de Setor de Parques e Jardins, função que ele desempenha muito bem. O Sr. Edson comentou também sobre a autorização do Sr. Prefeito que liberou a funcionária Alessandra para trabalhar na Secretaria, que hoje presta serviços na Secretaria de Planejamento e Gestão, no setor de recursos humanos; e que ajudará no mês de novembro a fazer a conscientização ambiental à comunidade pontenovense. A imprensa em geral tem dado um grande apoio à Secretaria, e isto é de total importância, para que passe o número de pessoas a serem informadas aumente o mais rápido possível. O secretário lembrou também do apoio de pessoas ligadas à cultura, como os Srs. Ricardo Motta e Adair Liberato, ambos presentes na reunião. Edson Leite disse que a Secretaria pode ser considerada desmembrada no setor de parques e jardins, que atua na manutenção e criação de áreas verdes; o aterro que está voltado para a questão do sistema de limpeza urbana, que compõe o setor de varrição, coleta, capina e aterro sanitário. Sobre o Parque Passa Cinco, o Sr. Edson diz que este é um setor de nossa cidade de uma riqueza e beleza natural fabulosa, assim como o Rio Piranga e a Praça de Palmeiras, mas que ele está sendo depredado ao longo do tempo. Entretanto, um trabalho irá ser feito de mobilização social com as comunidades do entorno. O secretário lembra que o Parque Passa Cinco é protegido por Lei Federal, e não deixará que as pessoas peguem lenha lá, mesmo sabendo das dificuldades das famílias, e lembra ainda que o Parque foi cercado na gestão anterior, mas quase toda a cerca foi roubada. Além da riqueza natural, o Parque conta também com um viveiro de produção de mudas, que hoje não está atuando nem com 30% da sua capacidade de produção, e que este ano, há cerca de três meses, eles pegaram um período propício para produção de mudas de Azaléia, e recebeu hoje a notícia de que 2200 mudas de Azaléia foram produzidas. O Sr. Edson disse também que a questão ambiental e o sistema de limpeza urbana não depende exclusivamente dos funcionários do setor, e por isso que existe uma área específica de educação ambiental e de mobilização social, porque a comunidade tem uma participação fundamental no processo de limpeza urbana, como sabendo o horário de coleta de lixo. O DMAES levou este horário nas contas por dois meses consecutivos, a ACIP encaminhou para todos os associados, e ainda dois funcionários da Secretaria foram a todas as casas da cidade entregando um papel com os horários, e pegando o nome das pessoas que receberam. Foi feito um trabalho no dia 30 de setembro em todas as escolas municipais e estaduais, onde os alunos apresentaram trabalhos voltados para a questão ambiental, sendo debatidos os horários de coleta de lixo. No dia 2 de outubro, esses alunos apresentaram seus trabalhos na Praça de Palmeiras. O secretário afirmou que enquanto ficar neste cargo trabalhará em conjunto com a educação e a cultura, por ele entender ser a melhor solução. Edson convidou a todos para que compareçam no próximo dia 5, às 14:00h, no bairro da Vila Oliveira, onde ele e seus funcionários estarão juntamente com a Pastoral da Igreja e com moradores e líderes comunitários da Vila Oliveira e Santa Tereza, para estarem na praça fazendo um trabalho em prol da limpeza, com apresentação de uma peça de teatro, e com o plantio de mudas de árvores perto do campo do Pontenovense. O secretário disse que hoje existem alguns problemas como o aterro sanitário, que é de conhecimento de todos; e os caminhões de lixo, sendo que o mais novo deles foi comprado há cerca de 9 anos, mas falou que já colocou no PPA, o  Plano Plurianual da Prefeitura, a aquisição de um caminhão compactador de lixo e uma Retroescavadeira, e ainda recursos para a implantação da sede da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, já que eles estão num galpão da SLU, e necessitam de uma estrutura física. Antes de encerrar sua fala, o secretário quis dar uma resposta ao vereador Toni do Badalo com relação à indicação que ele fez acima sobre a rua Guarapiranga, número 32, dizendo que este problema se arrasta há anos, mas que ele se empenhará ao máximo para resolvê-lo. O Sr. Edson disse que, se não houver cooperação dos pontenovenses, serão aplicadas notificações e até multas, e lembra que já foi solicitada a aquisição de duas máquinas fotográficas digitais que permitem registrar dia e hora, que os fiscais de varrição usufruirão delas. O vereador Wagner Guimarães disse que multar as pessoas é uma forma antipática, mas ele não vê outra solução, porque para ele os próprios cidadãos são responsáveis pelo lixo espalhado na cidade. O vereador Dr. Anselmo disse que o Governo do Estado está cedendo 9 milhões em Barbacena em obras viárias e 8 milhões em Sete Lagoas, mas em Ponte Nova não está vindo nada; e disse também que o Parque Passa Cinco foi construído pelo então prefeito Antonio Bartolomeu dias antes de sair do Governo, e o Sr. Sette de Barros inaugurou em 1988, e deste tempo pra cá, apenas 4 reformas foram feitas. O secretário esclareceu que existe 106 mil reais destinado à Secretaria, mas que ele não tem Projeto Executivo e nem Memorial Descritivo para implantar as obras necessárias. O vereador Toninho Araújo perguntou como anda o Conselho Gestor do Parque Passa Cinco, criado na administração passada, e ainda pediu melhores condições de trabalho para quem fica ali, como o vigia do Parque, que tem que percorrer toda a sua extensão a pé. O Sr. Edson respondeu dizendo que, com relação ao lixo nas proximidades do cemitério, ele tomará providências. Quanto às cestas de lixo, o secretário disse que está tirando aos poucos, porque ele também entende que elas ajudam a formar entulhos nas ruas; e sobre o Parque, ele disse que irá ajudá-lo a todo custo. A vereadora Pastora Rosângela disse que a Comissão do Meio Ambiente fez uma reunião muito produtiva no Parque Passa Cinco no mês de junho, onde foram levantadas várias sugestões para o Parque, e ficou marcada outra reunião. A Pastora convidou a Secretaria do Meio Ambiente e o CODEMA para participarem desta próxima reunião. O vereador Toni do Badalo sugeriu que fossem compradas caçambas para que elas fiquem nas ruas, já que as cestas de lixo não resolvem o problema; e informou que os moradores da região do lixão estão depois das 16 horas indo fazer coleta de lixo no local. O secretário disse primeiro que a sugestão será avaliada; e com relação ao lixão, o aterro foi cercado, e é proibido por Lei a presença de pessoas lá, existindo ainda uma ronda 24 horas. No entanto, ele confirmou que também já recebeu informações de que pessoas estão no aterro, com isso ele fez uma solicitação à PM, pedindo uma vistoria contínua e que encaminhassem um Boletim de Ocorrência à Secretaria de Meio Ambiente. O secretário disse que conta com o apoio da vereadora Pastora Rosângela e da sua Comissão, e disse que convidou várias pessoas técnicas envolvidas da área ambiental para participarem de uma reunião que vai acontecer na próxima sexta-feira, às 14 horas, na Prefeitura, onde todos os assuntos em necessidade serão discutidos. O vereador Paulo Roberto pediu a palavra para parabenizar o trabalho do secretário frente à Secretaria. O vereador Wagner Guimarães perguntou o que falta para que o Parque Passa Cinco fique regularizado e Ponte Nova receba o ICMS ecológico, se os recursos utilizados pelo Fundo Nacional de Meio Ambiente para revitalização do Passa Cinco foram aplicados em sua totalidade, exceto esses 106 mil reais que ainda existem na conta, e se existe uma previsão de reabertura do Parque para a população, e qual o volume de registro de ocorrências feitos pelos vigilantes do Parque com relação à depredação daquele local. O Sr. Edson disse que o Parque Florestal tem uma depredação diária, e ele estima que sai aproximadamente de duas a três carroças de lenha por dia, e que não há como 2 vigilantes se responsabilizarem por 288 hectares, área do Parque. O secretário disse que sua maior prioridade é o aterro, e depois de concluído, a outra tarefa será trabalhar na represa do Passa Cinco. Com relação às obras, com exceção desses 106 mil reais, o Sr. Edson disse que está sendo feita pela UFV uma auditoria para fiscalizar as obras, sendo que o laudo já foi entregue para o Sr. Prefeito. Sobre o ICMS, o Passa Cinco foi medido em 288 hectares, mas para se fazer um processo de retificação da área, é preciso coletar a assinatura de todos os moradores vizinhos ao parque, declarando que aquela área pertencia ao Município, mas um Senhor discordou e disse que 22 hectares eram de sua propriedade. O secretário disse que foi feita uma consulta ao Jurídico, e o Dr. Hélio disse que este processo irá se arrastar por um tempo, sendo que este senhor já pediu a posse desta área. A atuação, segundo o secretário, será conversar com este Senhor, de sobrenome Medina, para ver a possibilidade da concordância dele; ou de uma possível alteração, caso ele tenha alguma documentação que comprove sua reivindicação, para que se defina esta situação. Isso é o que está dificultando a vinda do ICMS ecológico, porque eles não enviarão verba para um Parque sem registro, e a única área registrada do Parque é de 83,45 hectares. A previsão de reabertura pode ser depois da conclusão das obras, mas o secretário disse que está vendo depredação até nas obras, como canos roubados. No fim, o Presidente agradeceu o secretário, dizendo que foi muito proveitosa sua presença na Casa. Não havendo mais nenhum assunto a ser tratado, o Presidente declarou encerrada a reunião, convocando os Srs. vereadores para a próxima reunião ordinária móvel, a ser realizada no dia 20 de outubro de 2005, quinta-feira, às 17 horas. Assim se lavrou a presente ata, aprovada e assinada pelo Senhor Presidente, e por mim, Secretário. Ponte Nova, 17 de outubro de 2005.

            Wagner Mol Guimarães         José Mauro Raimundi

                       Presidente                              Secretário

